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NASCIMENTO

O incentivo ao consumo de cultura com o vale-cultura deve permanecer. O benefício é um 
importante estímulo ao conhecimento. Por isso, a luta ultrapassa os muros da categoria bancária e tem 
de chegar às instâncias maiores do governo para que seja garantido em 2017. 

Os incentivos fiscais dados às empresas para manterem a validade do programa conquistado 
em 2013, expiram no fim deste ano e, com as retaliações vistas pelo governo neoliberal contra a 
cultura brasileira, se torna possível o corte do vale-cultura, mesmo tendo gerado R$ 198 milhões no 
fomento às atividades culturais. O momento é, portanto, de cobrar a renovação do programa de 
incentivo que beneficia 445 mil trabalhadores em todo o país.

No cartão, é creditado R$ 50,00 por mês para os cidadãos que ganham até cinco salários 
mínimos para aquisição e consumo de bens culturais. O cartão, atualmente, é acumulativo e não tem 
data limite para a utilização.  

Vale-cultura incentiva o conhecimento

Nasceu no último dia 17 de outubro, às 20h16min, pesando 
3.295 kg, o pequeno GUSTAVO, filho do casal, Juliana de Oliveira 
Pires (funcionária ag. 9633/Itaú Personnalité) e Marcos 
Paulo.

Parabéns pela chegada do seu herdeiro e que Deus abençoe a 
vida deste menino e que ele traga muitas alegrias e orgulho aos 
pais. 

REUNIÃO GERAL
Atenção diretores(as) do SindBancários Petrópolis, hoje, quarta-feira, dia 26 de 

outubro, tem reunião geral no auditório da entidade,
às 18:30 horas.

PEC 241 é aprovada em segundo turno na Câmara
O plenário da Câmara dos Deputados aprovou na noite de 

ontem 25/10, em segundo turno, com 359 votos favoráveis, 116 
contrários e duas abstenções, o substitutivo para a Proposta de 
Emenda à Constituição 241/16. O texto, de autoria do deputado 
Darcísio Perondi (PMDB/RS), impõe limites para os gastos 
federais para os próximos 20 anos. Foram mais de sete horas de 
sessão.

Para que a PEC 241 seja encaminhada para discussão e 
votação no Senado, os deputados precisam agora votar os 
destaques ao texto.

Durante várias horas, a briga entre oposicionistas e integrantes da base aliada foi 
grande, em meio à variação de assuntos abordados em plena apreciação da proposta e trocas 
de farpas.Vários requerimentos foram rejeitados, ao longo do dia. Inclusive um que pedia a 
votação da proposta dividindo o texto em blocos e um segundo, que pedia a votação da PEC 
item por item.

Dentre as principais discussões, os destaques continuam sendo danos a serem 
observados com o congelamento nos setores de educação e saúde, que foi objeto de um 
protesto, nas galerias por parte de grupo de estudantes. O deputado Paulo Pimenta (PT-RS) 
subiu para as galerias para tentar proteger os manifestantes de algum confronto com a polícia 
legislativa, ao ver a tensão instalada.

Já o deputado Henrique Fontana (PT-RS) subiu ao plenário para afirmar que se a PEC já 
estivesse em vigor, o salário mínimo só poderia ser corrigido pelo Índice de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA) “e hoje seria de R$ 500”. “O mesmo raciocínio vale para a saúde e 
para a educação, que sempre cresceram acima do IPCA”, afirmou.


	Slide 1

